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No Beato, houve um tempo em que 
se construíram casas que se podiam 
pagar, em que havia uma intensa vida 
popular, em que pessoas participavam 
nas decisões políticas. É tempo da CDU 
voltar à Junta na Freguesia do Beato 
para a transformação necessária!

Há 20 anos que a CDU não está 
na gestão da freguesia do Beato, e isso 
sente-se. Ao longo destes anos, com 
grandes transformações na freguesia e 
na cidade, criaram-se e acumularam-se 
problemas que exigem resposta e que 
não podem continuar a ser ignorados. 

Com tanto que há por fazer, não se 
pode aceitar que o actual executivo do 
PS acabe todos os anos a gastar apenas 
40% das verbas que tem disponíveis: 
cerca de 2 milhões de euros que não 
usa para responder às muitas neces-
sidades das pessoas e do território.

Necessidades como a manuten-
ção do espaço público, o apoio às asso-
ciações, a dinamização cultural e social 
da freguesia.

As mudanças de que o Beato 
precisa não podem continuar adiadas. 
Estão há muito identificadas, é urgente:

– Avançar com o Plano de Por-
menor do Casal do Pinto e requalifica-
ção da Vila Dias, aumentando a oferta 
de habitação a preços que se possam 
pagar e melhorando o espaço público

– Concretizar a requalificação das 
escolas das Olaias e Luís António Ver-
ney, possibilitando uma educação de qua-
lidade às crianças e jovens da freguesia

– Prolongar a Mata da Madre de 
Deus até à Estrada de Chelas, inte-
grando a Quinta de Santa Catarina e 
garantindo o seu uso público

– Criar um equipamento multiu-
sos, que permita receber diversas ini-
ciativas da comunidade e ser uma sede 
digna para a Junta de Freguesia

– Garantir a ligação interna rodo-
viária e pedonal da freguesia, aca-
bando com a situação hoje existente 

– Exigir que avancem as estações 
de comboio Chelas-Olaias e Beato, tal 
como estão previstas no Plano Ferro-
viário Nacional, aumentando o leque de 
opções de mobilidade na cidade

– Apoiar o movimento associa-
tivo da freguesia, resolvendo finalmente 
situações que se arrastam com espaços 
para a prática desportiva, nomeada-
mente nos Onze Unidos e no Vitória

O Beato merece mais. A CDU aqui 
está, com a força de quem tem provas 
dadas e também gente nova e indepen-
dente, profundamente empenhada em 
transformar a freguesia. 

É possível fazer do Beato um sítio 
melhor para viver, com mais qualidade 
de vida, mais participação e mais futuro. 
É possível fazer melhor, com a CDU.
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PELO DIREITO
À CIDADE

Beato
Defender o direito 

à habitação digna e acessível

EDGAR GUERREIRO
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Combater a especulação imobi-
liária e garantir o direito à habitação, 
com mais investimento em habitação 
pública e especial atenção aos bair-
ros municipais

A habitação é um direito, não 
uma mercadoria. No Beato, tal como 
no conjunto da cidade, é urgente tra-
var a especulação imobiliária e asse-
gurar que todos – jovens, famílias tra-
balhadoras, reformados – possam viver 
na freguesia em condições dignas e a 
preços justos, o que implica garantir o 
uso habitacional dos edifícios e travar a 
substituição de habitação permanente 
por alojamento turístico.

A CDU propõe:
Mais habitação pública: exigir o 

investimento na construção e reabilita-
ção de habitação pública. Avançar com 
o Plano de Pormenor do Casal do Pinto 
e a Vila Dias e ter em consideração os 
muitos terrenos e edifícios devolutos 
do Estado e do Município existentes 
no Beato, tirando partido do Programa 
Municipal de Arrendamento a Custos 
Acessíveis.

Requalificar os bairros munici-
pais: avançar com obras de melhoria 
nas condições de habitabilidade, aces-
sibilidade, eficiência energética e espa-
ços comuns dos bairros municipais da 

freguesia, garantindo a participação 
dos moradores na definição das priori-
dades.

Apoio às pessoas e famílias em 
dificuldade: reforçar os mecanismos 
de apoio ao arrendamento acessível e 
de prevenção do despejo, com acom-
panhamento próximo por uma equipa 
da Junta de Freguesia que possa inter-
vir contra práticas abusivas. Ajudar na 
resolução de problemas na habitação 
particular (pequenas obras, questões 
jurídicas).
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PELO DIREITO
À CIDADE

Beato
Reforçar os serviços públicos

CLÁUDIA MONTEIRO
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Exigir serviços públicos de qua-
lidade para quem vive e trabalha na 
freguesia, nomeadamente as escolas 
e os serviços de saúde

A qualidade de vida no Beato 
depende do acesso universal a servi-
ços públicos de qualidade. As múlti-
plas carências com que a população se 
confronta nas escolas, nos centros de 
saúde e noutros serviços essenciais, 
de que o serviço postal é um exemplo 
paradigmático, exigem uma interven-
ção combativa por parte da Junta de 
Freguesia.

A CDU propõe:
Escolas públicas de qualidade: 

exigir as obras de requalificação e 
modernização das escolas da fregue-
sia, nomeadamente das Olaias e Luís 
António Verney. Assegurar equipamen-
tos e recursos pedagógicos adequa-
dos. Reforçar o número de assistentes 
operacionais e técnicos especializa-
dos.

Educação para todos: garantir 
que a educação está disponível para 
toda a população da freguesia, com 
programas particularmente dirigidos à 
terceira idade e à população imigrante, 
bem como para minimizar o abandono 
escolar, com forte envolvimento comu-
nitário.

Garantir o pleno funcionamento 
da Unidade de Saúde do Beato: intervir 
para que a Unidade de Saúde do Beato 
tenha todas as valências planeadas em 
funcionamento, tendo particular aten-
ção para os problemas que resultaram 
da execução da obra de construção do 
edifício.

Defender o funcionamento de 
outros serviços essenciais: é neces-
sário que a Junta de Freguesia se bata 
pela existência de uma estação dos 
CTT na freguesia, bem como pelo fun-
cionamento de terminais Multibanco 
em vários pontos da freguesia hoje cla-
ramente em falta.

Serviços de proximidade: garan-
tir que todos os moradores, incluindo 
idosos e pessoas com mobilidade redu-
zida, têm acesso fácil aos serviços 
públicos e administrativos, a começar 
pela própria Junta de Freguesia.
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PELO DIREITO
À CIDADE

Beato
Garantir o direito à mobilidade

CARINA FIGUEIREDO
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Dar prioridade aos peões, com 
qualidade e conforto nos passeios 
e passadeiras, melhorar a rede de 
transportes públicos, nomeada-
mente o alargamento de horários, 
sem esquecer o comboio e os meios 
suaves

A mobilidade é um direito fun-
damental para assegurar a qualidade 
de vida, socialmente imprescindível e 
essencial para o próprio desenvolvi-
mento da freguesia. Garantindo segu-
rança, conforto e acessibilidade para 
todos, a mobilidade não se pode resu-
mir a ir de casa para o trabalho e do tra-
balho para casa.

A CDU propõe:
Prioridade aos peões: requalifi-

car passeios, eliminar as barreiras hoje 
existentes (arquitectónicas e não só) 
para pessoas com mobilidade redu-
zida ou carrinhos de bebé. Alargar 
zonas pedonais e assegurar passadei-
ras seguras e bem sinalizadas, com 
iluminação dedicada e adaptadas para 
cegos, com atenção especial às zonas 
próximas de escolas, equipamentos 
públicos e comércio local.

Melhorar a rede de transportes 
públicos: reforçar a rede da Carris com 
mais carreiras e horários alargados, 
particularmente à noite e aos fins-de-

-semana, democratizando o seu acesso 
a mais zonas da freguesia. Garantir mais 
conforto nas paragens de autocarro.

Aproveitar o potencial do com-
boio: exigir a construção e funciona-
mento das duas estações de com-
boios que constam do Plano Ferroviário 
Nacional – Chelas-Olaias e Beato –, 
aumentando o leque de opções de 
mobilidade na freguesia.

Promover os meios suaves: alar-
gar a rede Gira na freguesia (hoje pra-
ticamente inexistente), criando con-
dições para a conciliação de meios 
suaves como as bicicletas com outros 
meios de transporte público.

Dar resposta às necessidades de 
estacionamento: a construção de silos 
e parques de estacionamento, garan-
tindo a segurança de pessoas e veícu-
los, acompanhado de outras medidas 
de dissuasão do uso do automóvel par-
ticular. Combater a cobrança pela uti-
lização do espaço público pela EMEL, 
que como se demonstrou não resolveu 
nenhum problema.
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PELO DIREITO
À CIDADE

Beato
Valorizar o espaço público

e o ambiente

TIAGO GUERREIRO
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Criar zonas de estadia na fre-
guesia, requalificar parques, jardins 
e zonas verdes e de lazer, e melhorar 
a qualidade ambiental

O espaço público é o lugar do 
encontro, da convivência e da vida em 
comunidade. No Beato, é preciso criar 
condições para que todos possam usu-
fruir das ruas, praças e jardins com 
qualidade, conforto e segurança, medi-
das ambientais em todas as políticas 
sectoriais, para a sustentabilidade e o 
combate às alterações climáticas.

A CDU propõe:
Criar um amplo corredor verde 

na freguesia: ampliar a Mata da Madre 
de Deus, ligando-a à Quinta de Santa 
Catarina. Facilitar a articulação com os 
espaços verdes a criar com a concreti-
zação do Plano de Pormenor do Casal 
do Pinto.

Requalificar parques e jardins: 
cuidar e melhorar os espaços verdes 
existentes, o que exigirá recuperá-los 
para a gestão pública. Ampliar e recu-
perar áreas arborizadas e de lazer na 
freguesia, incluindo hortas comuni-
tárias. Reforçar a manutenção, a lim-
peza e a iluminação, com mobiliário 
urbano confortável que possibilite a 
utilização plena por famílias, crianças 
e idosos.

Defesa do ambiente: reforçar a 
recolha selectiva de resíduos, dando 
também atenção aos equipamentos 
eléctricos. Promover campanhas de 
sensibilização ambiental e apostar em 
soluções que contribuam para a efi-
ciência energética. Actuar contra focos 
de ruído, lixo e má qualidade do ar, em 
articulação com os moradores e as 
entidades competentes.

Medidas para o bem-estar ani-
mal: elaborar protocolos com associa-
ções que intervenham no acompanha-
mento de animais de rua, visando a sua 
saúde, alimentação e esterilização, e 
criar condições de apoio financeiro a 
famílias com animais de companhia que 
dele necessitem.
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PELO DIREITO
À CIDADE

Beato
Investir no bem-estar 

da comunidade

SOFIA OTTONE
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Reforçar a iluminação pública, 
garantir a higiene e a limpeza urbana, 
bem como a segurança de toda a 
população

O bem-estar de quem vive e tra-
balha no Beato depende de um espaço 
urbano seguro, limpo e cuidado. A qua-
lidade de vida constrói-se todos os dias, 
com atenção àquilo que faz diferença no 
quotidiano das pessoas. Entre elas, des-
taca-se como uma das principais preo-
cupações justamente sentida pela popu-
lação a degradação da higiene urbana 
na cidade, indissociável da solução de 
desmantelamento dos serviços munici-
pais, caminho que urge reverter.

A CDU propõe:
Reforçar a iluminação pública: 

ampliar e modernizar a rede de ilumina-
ção, de forma a assegurar que a fregue-
sia está devidamente iluminada, garan-
tindo mais segurança nas ruas, com 
soluções energeticamente eficientes.

Higiene e limpeza urbana: aumen-
tar a frequência da recolha de resíduos 
e da varredura de ruas. Instalar mais 
papeleiras de forma a diminuir o lixo nos 
passeios. Acelerar a intervenção para a 
manutenção de calçadas, passeios e 
espaços comuns, com particular aten-
ção para as muitas zonas de mato exis-
tentes na freguesia.

Rede de sanitários públicos: 
avançar o reforço de instalações sanitá-
rias públicas, além da manutenção das 
existentes, de forma a dar resposta às 
necessidades da população em vários 
pontos da freguesia. 

Segurança para todos: exigir 
maior presença de meios e recursos 
das forças de segurança na freguesia, 
estimulando um policiamento de proxi-
midade, articulando-os com a comuni-
dade, de modo a prevenir situações de 
risco.

Bombeiros do Beato: continuar 
a intervir para encontrar uma solução 
definitiva para o quartel dos Bombeiros 
do Beato, depois de décadas de inter-
venção até se conseguir encontrar a 
actual solução provisória.

Participação da comunidade: 
envolver moradores, colectividades e 
associações em campanhas de sensi-
bilização para o cuidado com o espaço 
comum, reforçando o sentimento de 
pertença.
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PELO DIREITO
À CIDADE

Beato
Fomentar o emprego 

e a economia local

INÊS ESTEVES
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Apoiar o comércio de proximi-
dade e os negócios familiares exis-
tentes na freguesia, e dinamizar o 
Mercado Alfacinha

Uma freguesia viva precisa de 
comércio activo. Perante a pressão dos 
unicórnios, o Beato tem potencial para 
crescer de forma equilibrada, apoiando 
os negócios locais e valorizando a 
economia de proximidade, fundamen-
tal para a coesão social e para o dina-
mismo do território.

A CDU propõe:
Apoiar o comércio de proximi-

dade: promover campanhas de valo-
rização do comércio local, criando ini-
ciativas que aproximem moradores e 
consumidores destes estabelecimen-
tos, desde logo através da concretiza-
ção da proposta da CDU do directório 
Comércio Aqui Perto.

Dinamizar o Mercado Alfacinha: 
investir na sua promoção, tornando-o 
um pólo de dinamização económica, 
cultural e social da freguesia, capaz de 
atrair moradores e visitantes. Valorizar 
as bancas e lojas que neste momento 
estão em funcionamento, nomeada-
mente baixando o valor das rendas 
cobradas, tal como foi aprovado por 
proposta da CDU.

Ligar economia e comunidade: 
promover feiras, eventos de rua e par-
cerias entre comércio local, associa-
ções e escolas, envolvendo igualmente 
micro e pequenas empresas (por exem-
plo, ligadas ao artesanato, à restaura-
ção ou à cultura) instaladas na fregue-
sia, reforçando a vida comunitária.
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PELO DIREITO
À CIDADE

Beato
Garantir o acesso universal 
à criação e fruição culturais

EDGAR GUERREIRO
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Dinamizar iniciativas culturais, 
artísticas e comunitárias a partir dos 
múltiplos agentes culturais exis-
tentes na freguesia, do movimento 
associativo a escolas e artistas, 
assumindo que o Beato tem de ser um 
centro cultural de Lisboa

A cultura é um direito de todos e 
um elemento essencial para a identidade 
do Beato. A freguesia tem uma enorme 
riqueza de associações, colectividades, 
escolas, artistas e agentes culturais, 
que devem ser valorizados e apoiados. 
O Beato pode e deve afirmar-se como um 
dos grandes centros culturais de Lisboa.

A CDU propõe:
Dinamizar iniciativas culturais: 

promover uma programação regular de 
actividades acessíveis a toda a popu-
lação. Programar um festival anual que 
celebre a criação cultural da juventude 
do Beato, abrangendo a música, as artes 
plásticas, o teatro e outras expressões 
artísticas.

Divulgação da programação 
existente: estabelecer um processo 
regular, simples e proactivo de comuni-
cação com os vários agentes culturais 
a trabalhar na freguesia que permita 
a divulgação da sua agenda cultural. 
Criar uma Agenda Jovem, com progra-
mação dirigida.

Dar visibilidade aos artistas 
locais: criar condições para que cria-
dores e artistas do Beato possam mos-
trar o seu trabalho, aproximando-os da 
comunidade, através de exposições, 
oficinas e espectáculos, em todos 
os espaços públicos da freguesia, 
incluindo ao ar livre.

Criar um espaço cultural na fre-
guesia: tirando partido do edificado 
público existente na freguesia, criar 
um espaço cultural que contemple uma 
sala multiusos e espaços de criação 
artística, para afirmar a freguesia como 
território de criação cultural, que arti-
cule agentes culturais, o movimento 
associativo e as escolas.
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PELO DIREITO
À CIDADE

Beato
Desenvolver uma 

política social solidária 

MANUEL GASPAR
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Construir uma freguesia solidá-
ria, com políticas sociais dirigidas às 
famílias, às crianças e aos mais idosos, 
com forte envolvimento comunitário

Uma freguesia mais justa constrói-
-se com solidariedade, garantindo que 
ninguém é deixado para trás. O Beato pre-
cisa de políticas sociais que respondam 
às necessidades concretas das famílias, 
das crianças, dos idosos e de todos os 
que enfrentam dificuldades, mobilizando 
a comunidade como parte da solução.

A CDU propõe:
Apoiar as pessoas e as famílias: 

reforçar respostas de apoio social de 
proximidade, com especial atenção a 
situações de desemprego, baixos ren-
dimentos, necessidades de acompa-
nhamento psicológico ou dificuldades 
habitacionais.

Respostas para a infância: pro-
mover actividades, fora do âmbito esco-
lar, acessíveis para crianças de todas 
as idades, estabelecendo protocolos 
com as muitas entidades existentes na 
freguesia, a começar pelo movimento 
associativo. Apoiar programas de férias 
para crianças e jovens. Garantir que 
o direito a brincar na rua, em parques 
infantis seguros e funcionais mas tam-
bém fora desses espaços, é uma pos-
sibilidade.

Valorização dos idosos: ampliar 
programas de apoio domiciliário, com-
bater o isolamento social, concretizar a 
construção de um centro de dia para os 
moradores da freguesia, que dinamizem 
e estimulem actividades lúdicas e cultu-
rais, com envolvimento da comunidade.

Resposta à situação de sem-
-abrigo: exigir da Câmara Municipal de 
Lisboa a requalificação da rede de cen-
tros de acolhimento temporário (com 
prioridade para o do Beato), o investi-
mento nos recursos humanos e materiais 
necessários ao seu funcionamento, bem 
como a abertura de Núcleos de Apoio 
Local noutras zonas da cidade. Promo-
ver soluções de integração, em parceria 
com várias instituições, no sentido da 
inserção ou reinserção das pessoas em 
situação de sem-abrigo.

Apoio à comunidade imigrante: 
criar programas de integração comuni-
tária dos imigrantes que vivem na fre-
guesia, nomeadamente em torno da 
aprendizagem da língua portuguesa. 
Dinamizar iniciativas culturais e comu-
nitárias que promovam o encontro e a 
partilha entre comunidades e garantindo 
acesso efectivo a direitos e serviços.

Envolver a comunidade: articular a 
acção da Junta com associações e ins-
tituições com intervenção na freguesia, 
potenciando o trabalho em rede para dar 
respostas mais eficazes e abrangentes.
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PELO DIREITO
À CIDADE

Beato
Promover o movimento associativo 

e a participação popular

CLÁUDIA MONTEIRO
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Apoiar e dar mais força ao movi-
mento associativo de base local exis-
tente na freguesia, envolvendo-o nos 
processos de decisão, bem como 
fomentar mecanismos de participa-
ção da população

O movimento associativo é 
uma das maiores riquezas do Beato. 
As colectividades, as associações cul-
turais, recreativas e desportivas, as 
associações de moradores, são pilares 
da vida comunitária, de solidariedade 
e de participação democrática. A sua 
valorização é inseparável da constru-
ção de uma freguesia mais justa, parti-
cipada e viva.

A CDU propõe:
Reforçar o apoio ao movimento 

associativo: garantir apoios financei-
ros, logísticos e técnicos às colectivida-
des e associações da freguesia, reco-
nhecendo o papel insubstituível que 
desempenham. Dar uso ao Gabinete de 
Apoio às Colectividades que a Câmara 
Municipal de Lisboa criou por proposta 
da CDU.

Democratizar a prática des-
portiva: assegurar à generalidade da 
população o acesso à prática despor-
tiva regular, da infância à terceira idade, 
envolvendo o movimento associativo, 
garantindo que os espaços que hoje 

existem para a prática desportiva na 
freguesia (polidesportivo da Mata da 
Madre de Deus, polidesportivo 25 de 
Abril, pavilhão dos Onze Unidos, campo 
do Vitória Clube de Lisboa, pavilhão da 
Escola das Olaias, para referir alguns) 
estão em condições de serem plena-
mente usufruídos pela população.

Envolver as associações nas 
decisões locais: criar mecanismos de 
consulta e participação regular das 
colectividades e instituições nos pro-
cessos de decisão da Junta de Fregue-
sia, valorizando o seu conhecimento 
directo da realidade da freguesia.

Fomentar a participação popular: 
promover assembleias participativas, 
encontros de bairro e canais directos 
de comunicação com a população, ini-
ciativas descentralizadas, regulares e 
abertas.
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PELO DIREITO
À CIDADE

Beato
Ter uma gestão transparente 

e responsável, com os trabalhadores

FERNANDO LOBATO
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Garantir uma gestão pública 
democrática, eficiente e transpa-
rente, respeitando e valorizando os 
trabalhadores da autarquia, força 
essencial para essa gestão ao ser-
viço da população

A Junta de Freguesia existe para 
servir a população. Para isso, é neces-
sária uma gestão pública séria, demo-
crática e transparente, que coloque os 
recursos da freguesia ao serviço das 
pessoas e valorize os seus trabalhado-
res.

A CDU propõe:
Gestão democrática, participada 

e transparente: garantir decisões cla-
ras, abertas e discutidas com a popula-
ção. Prestar contas regularmente sobre 
a actividade da Junta e a utilização dos 
recursos públicos, assegurando crité-
rios justos e públicos em concursos, 
apoios e parcerias.

Valorização dos trabalhadores: 
respeitar os direitos laborais, desde 
logo pagando o suplemento de peno-
sidade e insalubridade por inteiro aos 
trabalhadores da higiene urbana. Pro-
mover a formação contínua e assegurar 
condições de trabalho dignas, reconhe-
cendo o papel insubstituível dos traba-
lhadores na resposta às necessidades 
da freguesia.

Encontrar uma solução para a 
sede da Junta de Freguesia: a partir do 
edificado público existente na fregue-
sia, mudar a sede da Junta de Freguesia 
para um espaço que não só garanta que 
os trabalhadores têm condições para 
exercer as suas funções como facilite o 
acesso ao público.

Trabalhar com e para a popula-
ção: reforçar o contacto de proximi-
dade, realizando regularmente acções 
de contacto nos diversos bairros da fre-
guesia através de um programa A Junta 
Vai ao Bairro, assegurando assim um 
Executivo acessível, disponível e pronto 
a dar resposta aos problemas dos 
moradores.





Há 20 anos que a CDU não está na 
gestão da freguesia do Beato, e isso 
sente-se. Ao longo destes anos, com 
grandes transformações na freguesia e 
na cidade, criaram-se e acumularam-se 
problemas que exigem resposta e que 
não podem continuar a ser ignorados. 

Com tanto que há por fazer, não se pode 
aceitar que o actual executivo do PS 
acabe todos os anos a gastar apenas 
40% das verbas que tem disponíveis: 
cerca de 2 milhões de euros que não usa 
para responder às muitas necessidades 
das pessoas e do território.

Necessidades como a manutenção do 
espaço público, o apoio às associações, 
a dinamização cultural e social da 
freguesia. 

O Beato merece mais. A CDU aqui está, 
com a força de quem tem provas dadas 
e também gente nova e independente, 
profundamente empenhada em 
transformar a freguesia. 

É possível fazer do Beato um sítio 
melhor para viver, com mais qualidade 
de vida, mais participação e mais futuro. 
É possível fazer melhor, com a CDU.

No Beato, houve um tempo em que se construíram casas 
que se podiam pagar, em que havia uma intensa vida 
popular, em que pessoas participavam nas decisões 
políticas. É tempo da CDU voltar à Junta na Freguesia do 
Beato para a transformação necessária!



→	 Avançar com o Plano de Pormenor 
do Casal do Pinto e requalificação 
da Vila Dias, aumentando a oferta de 
habitação a preços que se possam 
pagar e melhorando o espaço público

→	 Concretizar a requalificação das 
escolas das Olaias e Luís António 
Verney, possibilitando uma educação 
de qualidade às crianças e jovens da 
freguesia

→	 Prolongar a Mata da Madre de Deus 
até à Estrada de Chelas, integrando 
a Quinta de Santa Catarina e 
garantindo o seu uso público 

→	 Criar um equipamento multiusos, 
que permita receber diversas 
iniciativas da comunidade e ser uma 
sede digna para a Junta de Freguesia

→	 Garantir a ligação interna rodoviária 
e pedonal da freguesia, acabando 
com a situação hoje existente 

→	 Exigir que avancem as estações 
de comboio Chelas-Olaias e Beato, 
tal como estão previstas no Plano 
Ferroviário Nacional, aumentando o 
leque de opções de mobilidade na 
cidade

→	 Apoiar o movimento associativo 
da freguesia, resolvendo finalmente 
situações que se arrastam com 
espaços para a prática desportiva, 
nomeadamente nos Onze Unidos e 
no Vitória

Habitação digna e acessível
Combater a especulação imobiliária e 
garantir o direito à habitação, com mais 
investimento em habitação pública e 
especial atenção aos bairros municipais

Serviços públicos
Exigir serviços públicos de qualidade 
para quem vive e trabalha na freguesia, 
nomeadamente as escolas e os serviços 
de saúde

Direito à mobilidade
Dar prioridade aos peões, com 
qualidade e conforto nos passeios 
e passadeiras, melhorar a rede de 
transportes públicos, nomeadamente o 
alargamento de horários, sem esquecer 
o comboio e os meios suaves

Espaço público e ambiente
Criar zonas de estadia na freguesia, 
requalificar parques, jardins e zonas 
verdes e de lazer, e melhorar a 
qualidade ambiental

Bem-estar da comunidade
Reforçar a iluminação pública, garantir a 
higiene e a limpeza urbana, bem como a 
segurança de toda a população

Economia local
Apoiar o comércio de proximidade 
e os negócios familiares existentes 
na freguesia, e dinamizar o Mercado 
Alfacinha

Criação e fruição culturais
Dinamizar iniciativas culturais, artísticas 
e comunitárias a partir dos múltiplos 
agentes culturais existentes na 
freguesia, do movimento associativo 
a escolas e artistas, assumindo que o 
Beato tem de ser um centro cultural de 
Lisboa.

Política social solidária
Construir uma freguesia solidária, com 
políticas sociais dirigidas às famílias, às 
crianças e aos mais idosos, com forte 
envolvimento comunitário

Movimento associativo
Apoiar e dar mais força ao movimento 
associativo de base local existente na 
freguesia, envolvendo-o nos processos 
de decisão, bem como fomentar 
mecanismos de participação da 
população

Uma Junta de Freguesia  
ao serviço da população
Garantir uma gestão pública 
democrática, eficiente e transparente, 
respeitando e valorizando os 
trabalhadores da autarquia, força 
essencial para essa gestão ao serviço 
da população

Se os compromissos te interessaram, 
não pares aí: lê o programa completo 
da CDU para o Beato e conhece as 
propostas para cada uma destas áreas

Conhece

as nossas

propostas

Beato

As mudanças de que o Beato precisa não podem continuar 
adiadas. Estão há muito identificadas, é urgente:

10 compromissos da CDU que são para levar a sério


